
	I1.Classificação INPE—COM.5/1Pr 	2.Periodo 

3.Palavras Chaves (selecionados pelo autor) 

5. Relatõrio n9 

INPE-1248—PPr/043 

8. Titulo e Sub-Titulo 

6.Data 

Maio de 1978 

• Critério de Distri 

buição: 

interna 

externa 

. Revisado por 

Nelson de Jesus Parada 

9. Autorizado por 

 J5
Nelson ajfd1;;Nda 

Diretor 

11. 	NQ de cõpias 
-4 

13 

e 

14.NQ de pãginas 54 

15.Preço 

10. Setor 
	

Código 

12. Autoria 
CoordenaçãO: Nelson de Jesus Parada 
Elaboração: Assessoria de Planejamento, 

Acompanhamento e Avaliação 
Coordenador dó Projeto. 

13. Assinatura Responsével 

16. Sumário/Notas 

PROPOSTA DE FINANCIAMENTO PARA O 

PROJETO ESTAÇÕES TERRENAS 

Proposta à FINEP, de financiamento correspondente aos 
anos de 1978 e 1979, para o projeto Estaçães Terrenas. 

17. Observações - São complementos dá presente proposta os Volumes I (1a. 
parte), II e III do Relat5rio n9 INPE-1216-PPr/032. 





Após a apresentação desses itens, seguem os formulãrios 

preenchidos, relativos ã Parte II, sendo que, durante a apresentação do 

projeto, antes de ser enfocado o orçamento, são feitas algumas consi 

deraçães sobre as diretrizes que nortearam a elaboração do mesmo. 

Ao final do documento são apresentados os anexos que e 

lucidam alguns aspectos abordados no texto do projeto. 



h) EYPERIÊNCIA ANITERI5R EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM 1 0 
APOIO DA FINEI-) - DE5cmçii,o Of331-1TIV4 C SUSCINIA 

A experiência adquirida pelo INPE no projeto e desenvolvimento de 

diversos blocos componentes, ou subsistemas, utilizados em estaMs terrenas, bem 

como na integração dessas estações a partir dos subsistemas, jg g significativa no 

ãmbito natiOnal. Essa esperiencia vem se cumulando desde o inicio da dgcada, com 

estudos técnicos diversos e construção de equipamentos, muitos dos quais com apli 

cação efetiva na recepção de sinais de satélites meteorológicos e na transmissão e 

recepção de televisão através de satélite. Comprovam-na os próprios equipamentos 

construidos, bem como relatórios, teses e publicações técnicas. 

A necessidade de receber sinais vindos do espaço, para uso em suas 

.prOprias pesquiSaS, originou o interesse do INPE no desenvolvimento de estações 

terrenas. Mais tarde, -  os objetivos dos trabalhos de engenharia tiveram que ser am 

pilados, ao tempo em que surgiam novos tipos de satélites e serviços .  de radiocd 

municações espaciais. Já em 1971 era industrializado protótipo, desenvolvido 	no 

INPE, de estação receptora de imagens APT, transmitidas em 136MHz pelo 	satélite 

meteorológico ESSAr8, de órbita polar. Nesse mesmo ano, o .  INPE iniciou o desenvol 

vimento - de técnicas de microondas visando a construção de receptores para sinais 

de satélites na faixa de 2,6GHz. A Partir' de então, .foram desenvolvidos amplifica 

dores de baixo ruído (Figura '1), osciladores (Figura 2), filtros e misturadores 

(Figura 3), utilizando. á técRica de linhas de fita. Foi necessário desenvolver uma 

técnica de calculo de'circuladores de múltiplos acessos (Figura 3). Por meio de 

estudos te6ricos e trabalhos práticos efetivamente levados a termo', criou-se uma 
infraestrutura tecnólógica capaz de realizar .todos os blocos constituintes de uma 

estação terrena para aquela faixa de frequência. Recentemente, foi possível proje 

tar e construir,..em poucos meses; clã estação receptora (Figura, 4) para sinais me 

teorológicos tipo WEFAX, transmitides Pelo satélite geoetacioníriO SOES. 

A principal mo ltivação para desenvolver tecnologia para'frequencias 

mais elevadas .(faixa C.  de microondas) foi o experimento com o satélite ATS-6, no 

qual foram transmitidos Programas de TV e sonoros para o'Rio Grande do Norte. Pa 

ra este fim, foi projetado e construído nos laboratOrios do INPE um conversor de 

70MHz para 6GHz, incorporando elementos complexos, cpmo multiplicactores de frequen 

lixterdi gi tais . A_Ngura 5 mostra o ,conversor, 

utilizado na estação terrenatransmissora, em São José dos Campos, e 	apresenta 

uma descrição. de suas -  partes componentes. Foram também realizados um receptor de 

4GHz (Figura 6), para' captar o sinal de localização (beacon) do satélite na esta 

cci terrena transmissora, e uma estação terrena completa para recepção em 2,6 GHz, 
utilizada no Rio Gránde do Norte. 



h) EYPERIÊNCiA ANTERIOR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM o 

APOIO DA FINEP - OESCRIÇÃO OWET IVA E SUSCINTA 

Desde a experiência comho-ATS-6, o INPE vem empreendendo 	esfor 

ços para aperfeiçoar sua tecnologia de multiplicadores de frequência, amplifica 

dores, antenas e •coMíSonentes em guias de -ondas, principalmente visando o uo das 

faixas de 4 a 6 GHz. Mais recentemente, surgiu o interesse em trabalhar com fre 

quências acima de 10 GHz. A Figura 7 mostra uma transição faixa-larga de 	guia 

de Ondas circular para retangular, que envolve elaborade -  técnica de projeto 	e 

construção mecãnica rigorosa. O mesmo pode ser dito com respeito â antena cOni 

ca corrugada mostrada na Figura 8, que deverk servir de alimentador para ume" an 

•tena tipo Cassegrain otimizada. 

Uma vez iniciado o Projeto que é oirjeto desta Proposta, ser ã .pos 

Sivel ao IMPE contar com a contribuição técnica que os institutos e centros de. 

pesquisa -e desenvolvimento das Forças Armadas estão em condições de prestar, fa 

zendo com que se amplie e dissemine a experiência obtida. Finalmente, deve-sele 

var em conta a comprovada capacidade da indUstria nacional em absorver este nf 

vel de tecnologia. 

•0 pessoal de pesquisa e de engenharia do INPE,de maior interesse 

para o Projeto, está locado, principalmente, no Departamentode Engenharia 	Es 

pacial (DEE), tendo conheciMentoS e experiência em diversos campos 	relevantes, 

como radiopropagação em meios ionizados e não-ionizados, microondas, teoria 	de 

comunicações, circu-itos e sistemas digitais e analõgicos. Poderão ser 	utiliza 

das as instalações, instrumentos e equipamentos jã . existentes. nos 	Laboratórios 

de Antenas; de Micro-bridas, de Telecomunicações e de Sistemas Digitais e Analógi 

cos, do DEE. A complementação do acervo dos laboratórios, no que -se faz neces 

sãrio, ê objeto desta Proposta. Poderão ser utilizadas, também,- instalações de 

centros de pesquisadas Forçiis Armadas, como, por exemplo, o amplo campo de ante 

nas do Centro Técnico Aeroespacial (CTA), vizinho ao INPE, que se presta a medi 

das de ganho, impedãncia, polarização e diagrama de irradiação, em condições a 

dequadas.  de preciso. 



A—OBJETIVO 
1-TÍTULO 

TECNOLOGIA DE ESTAÇOES TERRENAS PARA COMUNICAÇOES PONTO-A-PONTO 

2- BREVE RESUMO DO PROJETO 

O Projeto Tecnologia de Estações Terrenas para Comunicações Pon 

to-a-Ponto envolve pesquisa aplicada e desenvolvimento tecnolõgico. Tem Dor 

finalidade tornar o Brasil capaz de projetar e fabricar estações terrenas para 

diversos tipos de comunicações do serviço fixo por satélite. Esta capacitação 

devera ser alcançada através de estudos preliminares; projeto, desenvolvimelito,' 

montagem e'teste de protõtipos em laboratõrios; e adaptação dos resultados ob 

tidos aos métodos de produção industrial. Em particular, o Projeto visa atender 

is necessidades das Forças Armadas no setor, e contara com a colaboração de seus 

representantes. 

Do cronograma do Projeto constam três fases sucessivas, com du 

rações de seis meses, dois anos e um ano respectivamente. Na primeira fase, se 

rão feitos os estudos preliminares e realizados alguns trabalhos de laboratõria 

Na segunda, serão desenvolvidos os diversos subsistemas que compõem as estações 

terrenas, ao tempo em que se intensificarão os contactas e a cooperação com a 

inchistria nacional. Ao final dessa fase, serão montados e testados os protõti 

pos completos. A terceira faSe destina-se a completar o processo de transferén 

cia ã indUstria. 



2.1 - DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DO PROJETO COM pEU POSICIONAMENTO NO PROGRAMA DE DESEN 
VOLVIMENTO CIENTI'FICO E TECNOLOGICO DO PAIS - PE3DCT 

O objetivo deste Projeto é desenvolver, no Brasil, os conhecimen 

tos e a base tecnolOgica Alie permitirão ao país projetar e fabricar estações 

terrenas para diversos tipos de comunicações do serviço fixo por satélite. 

. 	A presente Proposta baseia-se no que esta estabelecido no projeto 

prioritario."Estação Terrena para Comunicações Espaciais", que consta das, 	se 

çOes 111:2 é IV.4 do Segundo Plano Básico de Desenvolvimento Cientifico e Tecno 

16gico (II PBDCT)...Cobre uma parte importante, más não a totalidade, das ativi 

dades relativas a estações terrenas planejadas pelo INPE para os pr6ximos anos, 

que estão enfeixadas sbb a designação mais ampla de "Programa Estações Ter-

renas". A curto' prazo, serão desenvolvidas estações pequenas e medias, com an 

tenas fixas ou ajustaveis, de ate dez metros de diametro, para operação•com sa 

télites geoestacionários, sendo umas destinadas a comunicações de voz, telegra 

fia e dados, objeto desta Proposta, e outras destinadas a recepção de , imagens, 

e dados transmitidos por satélites meteorblõgicos. A medio e longo prazos, pre 

tende-se construir estações para recepção de satélites de sensoriamente remoto e 

estações mestras para rastreio, telemetria e telecomando de Satélites. 

O objetivo geral do Projeto, a capacitação tecnolOgica, ser . _ 

tingido orientando o Projeto para uma meta específica, atendendo a uma necéssi 

dade expressa das Forças Armadas, qual seja, o estabelecimento de uma rede • de 

comunicações de segurança por satélite. Um estudo inicial do Estado Maior das 

Forças Armadas (EMFA) previu mais de uma centena de estações terrenas para es 

sa rede, que usaria um repetidor - do-Sistema Brasileiro de Telecomunicações por -

Satélite (SBTS). Com a suspensão do SBT's pelo governo federal, os estudos de 

sistema para a rede de comunicações de segurança podem ser ampliados, consideran 

do-se novas alternativas para o segmento espacial. O INPE propõe-se a." reali 

zar esses estudos - com a colaboração de representantes e pessoal • técnico das 

Forças Armadas, estabelecendo especificações adequadas para as estações 	ter- 

renas, projetando, desenvolvendo e construindo os protOtipos, e 	acompanhando 

sua transferência 	indústria. O EMFA confirmou a intenção de coordenar a par 

tiCipação dos representantes das Forças Armadas no Projeto. 

Por 'outro lado, e de evidente interesse para o pais que se apro 

veitem, -Lambem com vistas a aplicações fora de área militar, a infraestrutura de. 

• aboratOrios e a experiência do INPE no desenvolvimento de estações 

bem como resultados novos e tecnologia obtidos ao lan-go- dasT-Fwes-40~1~0 

aqui delineado. Para tanto, devera fazer parte integrante, do mesmo um intercãm -- 

bio de informações com a Telebras, cujo interesse em estações terrenas 'para te 

lefonia pública e Pará recepção de televisão justifica um acompanhamento direto 



2.1-DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DO PROJETO COM SEU POSICIONAMENTO NO PROGRAMA DE DESEN 

VOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLOGICO DO PAIS PBDCT 

dos trabalhos do INPE e entidades colaboradoras das Forças Armadas. A forma e — 

xata desse acompanhamento pela Telebrãs, será determinada em função de sua pro 

gramação interna, em ,particular no tocante ao estabelecimento do Centro de Pes 

guisas é Desenvolvimento (CPqD) em Campinas. A Telebrãs se fará 	representar 

nas reunióes técnicas dó Projeto e poder, na medida que lhe for adequada, 	a 

provei tar Os trabalhos de laboratório para formação de pessoal. 

oy  
Os sistemas de comunicações por satélite apresentam grande -in 

teresse para um pais como o nosso, a ponto de sua utilização tornar-se um 	im 

perativo económico. G necessãrio um esforço tecnológico compativel nessa 	á 

rea, para que não fiquemos dependentes de vultosas importações. De acordo com 

o II PBDCT, este esforço deve se efetivar em dois grandes programas, corres 

pondentes ao segmento espacial (satélites) e ao segmento de terra (estações ter 

renas). A tednologia de satélites ser S desenvolvida pelo pais em prazo compa -

rativamente mais longo, e dificilmente prescindirã de acordos de cooperação in 

ternacional. Uma forma de desenVolver,tecnologia nacional de foguetes lançado 

res e de espaçonaves durante os próximos anos, estudada atualmente pelo gover .  

-no federal, envolve a realização de uma missão espacial completa, dentro 	da 

qual se Identifica um programa para o lançador e outro para o satélite. 	Este 

Ultimo teria o.  INPE como contratante principal e . orgão executor responsável. 

A presente Proposta não está contingenciada ao desenvolvimento de um satélite 

pelo INPE, mas é evidente que muito poderá se beneficiar dos investimentos .em 

pessoal-e equipamentos, necessãrios . ã concretização da missão completa. 	O sa 

télite a ser desenvolviddrindependeptemente do tipo escolhido, teria um siste 

ma de comunicações de seryiçO (rastreio, teJemetria e telecomando) e, natural 

mente, seria acompanhado por estaçóes terrenas. 
Ut. 

A teénologia de estaçóes terrenas tem a caracter :is -tida de ser 

ãre4 ç 

muito menos'exiegceonnituen:sepsene:loasca dispendiosa 

 tel 

dendó sua inoorporaç4 proporcionar ao 

imediatos. Não existem ainda empresas 

a tecnologia do segmento espacial, 	po 

pafs beneffcios significativos e 	mais 

multinacionais estabelecidas no Brasil, 

com as quais :teria que competir Lima o _ _ _• 	 • 	 -^ •_ 	 •- •_ • y 	 • - 	 • 

mergente industria nacional, mas as oportunidades oferecidas pelo momento pro 

sente não tendem a prevalecer indefinidamente. 



2 2 - MENCIONAR A PARTE, O CAPITULO E A SEÇÃO DO PBDCT ONDE O PROJETO MELHOR SE ENQUA-
DRA. CLASSIFICAR O CAMPO DE AÇÃO DO PROJETO NAS ÁREAS E SUB-ÁREAS DO PBDCT 

Projeto prioritario "Estação Terrena para Comunicações Espaciais", localizado 

no Capitulo III, Seção 2 (Atividades Espaciais), e no Capitulo IV, Seção 4 

(Comunicações),- do II PBDCT. 

• • 

3-UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA-NA HIR6TESE DE SUCESSO, DESCREVA ABAIXO A FOFYA 
IMAGINADA COMO A MAIS VIÁVEL PARA POSSIBILITAR A TRANSFERÊNCIA DOS RESULTADOS PARA O SISTEMA PRODuT:0 
DA ECONOMIA NACIONAL -4 

O aproveitamento dos resultados deste Projeto se fara pela utili 

zação de estações terrenas, produzidas pela indústria nacional, em um ou mais 

sistemas de comunicações por satélite. O sistema de comunicações das Forças Ar 

madas é o exemplo concreto de uma necessidade, expressa em documentação do EMFA. 

A transferência da tecnologia indústria é parte integrante do Projeto. 

Os benefícios ecanomicos mais diretos decorrerão da utilização de 

comunicações espaciais emhcircunstancias em que as alternativas terrestres são 

mais custosas, ou até impraticaveis. Alguns desses benefícios poderão ser coíhi 

dos mesmo antes de o Brasil possuir satélites domésticos, pois ja fazemos uso, 

em nossas comunicações internas, de repetidores alugados em satélites internacio 

nais. O crescente uso de es'tações terrenas de fabricação nacional favorecera 

nossa balança de exportações e importações. 

3 



4- REMÃO BIBLIOGRIFICA -A OIDLtOGRAFIA EXISTENTE, BEM COMO OS ESTUDOS CONCLUiDOS, OU EM ANDA- 

MENTO, PLALiZADOS POR OUTRAS ENT IDADES, NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS, SOBRE O ASSUNTO,DEVERÃO SER ANI.LISA- 

DAS E APRESENTADAS DE FORMA RESUMIDA, 	 • 

ATEFsiÇÃO A EXiSTÊNCIA DE ALTERNATIVAS PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DEVE SER ABORDADA. 

muito grande o número de artigos e livros publicados sobre es 

tações tert^enas e comunicações por satélite, nos últimos vinte anos, na litera-

tura técnica internacional. A contribuição brasileira, infelizmente, estã lua .  

se  ausente nessas publicações. 

Apesar de ser recente o inicio da era espacial, os principiosbã 

sicos das comunicações por satélites e da engenharia de estações terrenas estão 

bem estabelecidos. As pesquisas atuais, e as publicações que delas 	resultam, 

voltam-se, em geral, para problemas bastante especializados. Como não 	seria 

prãtico discutir aqui, exaustivamente, essa literatura, listamos aseguir uma bi 

bliografia resumida, com publicações recentes, de carãter informativo. 

	

As estações terrenas são indispensãveis nas comunicações 	por 

satelites, mas pode-se pensar em alternativas no tocante ã obtenção das esta 

ções. 'Este assunto E abordado no item seguinte desta Proposta (5-Metodolosda), 

Oanto ã utilização de sistemas terrestres de comunicações, em situações em 

que vantajosa a tecnologia espacial, não se trata propriamente de uma alter 

nativa vãlida: decorre de Ima 'insuficiência tecnológica que temos a obrigação 

de superar. 

(continua' na pãgina. seguinte) 



4-REVISÃO BI8LIOGW1FICA - A BIBLIOGRAFIA EXISTENTE, BEM COMO OS ESTUDOS CONCLU ilDOS, OU EM t-PJDA — 

MENTO, RLALIZADOS POR OUTRAS ENTIDADES, NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS, SOORE O ASSUNTO, DEVERÃO SER AW.LisA,- • 

DAS E APRESENTADAS DE FORMA RESUMIDA. 

ATENÇÃO: A EXISTÊNCIA DE ALTERNATIVAS PARA A soLuçÃo DO PROBLEMA DEVE SER ABORDADA. 

A. PUBLICAÇOES SOBRE SISTEMAS ESPACIAIS: 

1. Institute of Électrical and Electronics Éngineers, editors, Proceedings of  

the IEEE, Special Issue on Satellite Communications, 65, 3, March, 1977. 

2. Horizon House, editors, Microwave Journal, Special Issue on Satellites and 

GrOund Stations, 19, 7, July, 1977. 

3. J. Pares et V. Toscer;.Les Systèmes de Telecommunications par Satellites, 

Masson Editeurs (Paris), 1975. 

B. PUBLICAÇOES SOBRE ANTENAS E °CIRCUITOS EM MICROONDAS: 

1. P. Clarricoats and G.Poulton,""High-Efficiency Microwave Reflector Antennas: 

a Review", Proceedings of the IEEE, 65, 10, October 1977. 

2. Microwave Exibitions and Publishers, editors, Proceedings of the Sixth  

Edropean Microwave Conference, Roma, Itãlia, 14-17 September, 1976. 

3. J.Érey, Microwave Integrated Circuits, Artech House. (London), 1975 

C. PUBLI,CAÇOES SOBRE MÉTODOS DE MODULAÇÃO E TRATAMENTO DE SINAIS:  

1: W.Lindsey and M.Simon, Telecommunication Systems Enginnering,. Prentice-Hall 

(New - Jersey), 1973. 

2. Institute of . Electrical and Electronics Engineers, ediOrs, IEEE Transactions  

on Communication Technology .  .Special Issue on Error-Correcting Codes, 19 

(5) Part 2,'October 1971. 

D. PUBLICAÇOES INTERNAS DO INPE (em preparação) 

1. C.Santana, Considerações Técnicas sobre Estações Terrenas (Parte I),  Re1at6- 
. rio do INPE. 

2. A.Carleial e J.Kono, Estudo Preliminar dos Enlaces de uma Rede de Comunica 

Oes por Satélite, Re1at5rio do INPE. 



5-METODOLOGIA - DETALHARA METODOIDGIA ADOTADA PELA EQUIPE PROCURANDO, SEMPRE QUE POSS(VEL, SITU 

it - LA EM TERMOS COMPARATIVOS ATRAGALHOS SIMILARES DESENVOLVICOS EM OUTRAS INSTITUIÇÕES. 

- A metodologia adotada para este Projeto é coerente com o objeti 

vo tecnológico de tornar o Brasil capaz de especificar, projet&r: desenvolver e 

industrializar estaçõeS terrenas para suprir suas necessidades. Para adquirir 

completb domTnidda tecnologia, os trabalhos terão fundamento em principi"osSien 

tificos e de engenharia. Nos casos em que existem soluções consagradas, a ado 

ção destas se fará com conhecimento de causa. 

Entre duas posições extremas, importar estações terrenas J5'ron-

. tas ou'fabricá-las sem' uso de insuMos estrangeiros, recomenda-se uma 	posição 
• - 

intermediária, mais próxima da segunda. Com  efeito, a experiência prévia suge 

re que rião será necessário importar blocos complétos, ou subsistemas, para, 	a 

partir destes, montar nossas estações terrenas. Por outro lado, a 	disponibf 

lidade, no mercado internacional, de uma grande variedade de dispositivos 	ele 

trõnicoS modernos, de estado sólido, deve ser aproveitada. O emprego de ..tran 

sistores e diodos de microondas, por exemp16, bem como de circuitos integrados 

digitais e analógicos, :propiciará substancial redução do custo e aumento_ 	da 

confiabilidade. Outra vantagem 'é facilitar a adoção de técnicas avançadas 	de 

prócessamento de sinais. Todos estes pontos ganham - maior importância Auando'se 

"considera H a possibilidade de se vira exportar estações terrenas. Convém fri 

sar que o preço dos, dispositivos e componentes básicos, nacionais ou importados, 

não Constituirá parcela dominante do' custo final' das estações terrenas. 

m resumo, o roteiro para o Projeto éà s'eguinte: 

a) Estudar o problema a partir dos fundamentos, identificando os requisi 

tos de desempenho cornos usuários (no caso presente, 	. representantes 

das Forças Armadas) 

b) Projetar e desenvolver em laboratório os vários subsistemas, com base 

em especificações adequadas, a partir de componentes básicos, usando a 

experiência da equipe e os conhecimentos técnicos publicados na 	lite 

ratura aberta. 

c) Envolver á inüstria nacional no processo de desenvolvimento tecnológi 

co, utilizando capacidade já existente, ou em potencial, e 	adaptar 

os resultados dos trabalhos de laboratório ã produção industrial. 



G-CRONOGRAMA - O DESENVOLVIMENTO DO TRADALHO NO PROJETO DEVERA' SER ESQUEMATIZADO OBJETIVAMEN 
TE, A NI'VEL DE ETAPAS A CUMPRIR E METAS A ATINGIR, SEGUNDO UM FLUXO TEMPORAL QUE MELHOR CONVENHA 'AS 

NECESSIDADES DE TRADALHO E QUE SIRVA DE CASE PARA A ELADORACÃO DO PLANO CE APLICAÇÃO DE RECURSOS. RECO MENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES VISUAIS AUXILIARES, COMO GRA.FICOS DE BARRAS, INAGR. E FLUXOGRAMAE 

 

0 Projeto desenvolver-se-a em três fases sucessivas. 

A primeira fase, com duração de seis meses,' destina-se .  princi-

palmente a estudos de sistema e a preparação de especificações, mas jã inclui 

diversos trabalhos de desenvolvimento experimental em laboratOrio. Constam ain 

da desta fase dois subprojetos especiais, que são estudos de viabilidade. 

Durante a segunda fase, de dois anos, ser ã completado õ 	desen 
volvimento de todo -s os 'flocos componentes das estações terrenas, de acordo com 

as especificações. Os prot6tipos serão montados e testados em seguida. Levan 

tamentos na ãrea industrial, desde o início desta fase, facilitarão o 	proces- 

so de transferência, que se completara na terceira fase. Ter ã 	continuidade, 

durante a segunda fase, um projãto de estudos gerais de sistemas.. 

A terceira fase, destinada a completar a. transferência da tecno 
10. 1adesenvolvida para a produção industrial, tem duração estipulada em um ano, 

.mas poder ã ser mais breve. -  O processo de transferência, efetivamente, terá inT 

cio durante a segunda fase. Esta Proposta não contgm uma descrição pormenori 

zada da terceira fase, que resultara de uma programação posterior. 

. Descrevem-se, a seguir, os subprojetos: previstos para as duas 

primeiras fases. 

Primei ra Fase  

Com a participação conjunta de pessoal do INPE e das Forças Ar 

modas, os trabalhos desta fase estio enquadrados nos seguintes subprojetos: 

SubprojetCYSistemas (SISTEMI). 

Título extenso: Estudos e Engenharia de Sistemas de Comunicações por Sa 

tglite 

Categoria: ,  Pesquisa aplicada 

Duração: Trinta meses 

Descrição: Durante a primeira fase (primeiros seis meses do subprojeto)- 

serã feito um estudo sobre redes de comunicações por satélite 

com grande número deestações terrenas, pequenas e medias,. nas suas carac 

teris'ticas de sistema, com analise dos parãmetros do segmento espacial que 

mais afetam .as especificações e os custos das estações terrenas, COMO 
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frequências, EIRP e ganho dos repetidores. InteressaM, principalmente, 

nesta fase, os sistemas para comunicações de voz, telegrafia e dados de 

faixa estreita, do ponto de vista de uma futura rede de comunicações pa 

ra as Forças Armadas. . 

Indicadores: Ao final da primeira fase, as conclusões serão 	apresenta 

das em relatório. Neste relatório, procurar-se-á 	caracte 

rizar as configurações de Sistema mais vantajosas; 	tecni 

ca e economicamente. Alem de caracterizar as estações ter 

renas que formariam os segmento,de terra, em cada caso, 

o relatório fornecerá subsídios úteis no referente aos ti 

pos de satélites de comunicações que apresentam maior in 

teresse. 

Subprojeto Especificações (ESPECS)  

Tftulo extenso: Especificação de Estações Terrenas para Rede de 	Comuni 

• cações por Satelite 

Categoria: Pesquisa Aplicada 

Duração: Seis meses 

Descrição: Com base em satêlites de cómunicaçõeS experimentais e 'opera 

• cionais definidos, existentes ou propostos, será feito um es 

tildo de requisitOs de.estações terrenas pequenas e médias para rede 	de 

comunicações de voz, telegrafia, e dados, usando milltiplo acesso por di 

viSão em frequência, canal singeio . por portadora e modulação PSK 	(com 

sistemas delta para voz) ou FMI.' Serão elaboradas especificações de 	de 

sempenho e de projeto para as estações terrenas, suficientemente porme- 

norizadas para permitir o desenvolvimento de protótipos: Este subproje 

to contrasta com o anterior (Sistemas) por partir de . 	características 

' preestabelecidas de Segmento espacial e pela ênfase dada ã 	elaboração 

de especificações.. Os trabalhos dos dois subprojetos se aproveitarão mu 

'Indicadores: Serão indicadores as especificações de desempenho, 	após 

quatro meses, e as especificações de projeto, mais detalha 

das, na conclusão do subprojeto. Será feito um relatório fi 

nal contendo as especificações. 
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E METAS A ATINGIR, SEGUNDO UM FLUXO 1 EMPORAL QUE ',ACE1-;OR CONver ,v14, 

ektl: SIRVA DE BASE PARA A .ELADDRAC-ÃO DO PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS. RECO 

R:pia SENTAÇÕES VISUAIS AUXILIARES, COMO GRA:FICOS DE UARRAS, (MGR E FLUXC)GR4N.'...\-s-
‘,J____._ 

AlltnaS  e Circuitos de '  RF e IF (ANTRIF)  

  

:ktenso: :Desenvolvimento de Antenas e Circuitos de Radiofreqüên 

cia e Frequência Intermediária para Estações Terre .nas .  

Pesquisa Aplicada e Desenvolvimento Experimental. 

Vinte e quatro meses. 

: Durante a primeira fase (seis meses), serão realizados tra 

balhos de laboi-atOrio 'pouco dependentes das es'pecificações 

finais das estações terrenas, alguns dos quais têm precur 

sores em projetos já concluTdos, ou em progresso, no 1NPE. 

'Serão utilizados alimentadores do tipo corneta cOnica cor 

rugada, que têm sido objeto de estudoSte6ricos e.medidas de 

laboratõrio. Os alimentadores serão montados em antenaS 

refletoras de pequeno diâmetro, tipo Cassegrain, com . subre 

fletores moldados para máxima eficiência. A indústria nado 

nal está'capacitada a fornecer os refletores principais. O 

desenvolvimento experimental deste subprojeto incluirá, des 

de a primeira fase, amplificadores e outros circuitos de mi 

croondas e'de frequência intermediária. Em sua continuida 

de ha segunda fase, esses trabalhos, serão orientadoS pelas 

especificações, prevendo-se a exploração de faixas de fre 

qúência acima de 10 GHz: A maior parte do material encomen 

dado ou adquirido para este subprojeto durante a primeira fa. 

se  terá emprego na segunda fase. 

dores: Serã apresentado relatOrio dos resultados obtidos apês os 

seis meses da primeira fase. Servirão também como indica 

dores oS-* subsistemas, circuitos e equipamentos realizados. 

— to Bandabase (BANBAS)  

-• extenso: Desenvolvimento de Circuitos de Baixa Frequência para 

------.:EstaçõeS- Téí're-naS ..--  

, rias: Pesquisa Aplicada e Desenvolvimento Experimental 

Vinte e quatro meses. 

Serão projetados e desenvolvidos circuitos diversos para pro 

.cessamento dos sinais em bandabase, codificação e modulação. 

Para os primeiros ' .seis meses do subprojeto, alguns trabalhos 

planejados são: desenvolvimento de conversor delta paravoz, 

•■■■■■~- 
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Subprojeto Antenas è Circuitos de RF e IF (ANTRIF)  

rftulo extenso: Desenvolvimento de Antenas e Circuitos de Radiofreqii .en 

cia e FrequEncia Intermediãria para Estações Terrenas 

Categorias: Pesquisa Aplicada e Desenvolvimento Experimental. 

Duração: Vinte e quatro meses. 

-Descrição: Durante a primeira fase (seis meses), serão realizados tra 

bálhos de laboratório Pouco dependentes das especificações 

• finais das estações terrenas, alguns dos quais têm precur 

sores em projetos jã concluidos f  ou em progresso, no INPE. 

Serão utilizados alimentadores do tipo corneta cónica, cor 

rugada, que têm sido objeto de estudóíteóridos e.medidas de 

laboratório. Os alimentadores serão montados em antenaS 

refletoras de pequeno diâmetro, tipo Cassegrain, com subre 

fletores moldados para mãxima eficiEncia. kiádistria nacio 

nal está'capacitada a' fornecer os refletores principais. O 

desenvolvimento experimental.deste subprojeto incluir, des 

de a primeira fase, amplificadores e outros circuitos de mi 

croondas e'de frequência intermediãria. Em sua continuida 

de na segunda fase, esses trábalhos, serão orientados. pelas 

especificações, prevendo-se a exploração de faixas de fre 

quncia acima de 10 GHz: A maior parte do material encomen 

dado ou adquirido para ' este subprojeto durante a primeira fa. 
se  terã emprego na segunda fase. 

Indicadores: Será apresentado relatório dos resultados obtidos após os 

seis meses da priMeira fase. Servirão tambem como indica 

dores cá, subsistemas, circuitos e equipamentos realizados. 

Subprojeto Bandabase (BANBAS)  

Tftulo extenso: Desenvolvimento de Circuitos de Baixa Frequência para 

tçes Terrenas. 

Categorias: Pesquisa Aplicada e Desenvolvimento Experimental 

Duração: Vinte e quatro meses. 

Descrição: Serão projetados e desenvolvidos circuitos diversos para pro 

.cessamento dos sinais em bandabase, codificação e modulação. 

Para os primeiros .seis meses do subprojeto, alguns trabalhos 

planejados são: desenvolvimento de conversor delta para voz, 
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aperfeiçoamento de codec convolucional coftetOr de erros, pro 

jeto de modems FM 'e PSK, geradores de frequéncias e filtros. 

Principalmente após a primeira fase, os trabalhos serão or .ieft 

tados pelas especificações. 'A maior parte do.material 'enco 

mendado ou adquirido.para este subpadeto durante a primeira 

fase será empregado na segunda fase. 

indicadores: Serã apresentado relatório dos resultados obtidos após 	os 

seis meses da primeira fase. Servirão também como indicado 

res'oS subsistemas e circuitos realizados. 

'Subprojeto Estruturas de Antenas (ESTRUT)  

	

Título extenso: Estudo da Viabilidade sobre a Implantação de 	Programas 

para Cãlculo de Estruturas de Antenas por Computador. 

Categoria: Pesquisa Aplicada 

Dura9ão: Seis meses. 

Descrição; .Ser ã feito um levantamento dos programas de cãlculo estrutu 

ral, existentes no país e no exterior, que se prestam ao cã] 

culo de estruturas de antenas refletoras do tipo utilizado 

em estações terrenas e em estações terrestres detropdifuso. 

Ser ã estudada a 'viabilidade de impl'antar um programa i desse 

tipo em computador do.  INPE, para futura Utilização no proje 

to estrutural de médias e grandes antenas e, .eventualmente,. 

em outras aplicaçóe"S Semelhantes. 

	

Indicadores:  Um ou dois consultores deverão ser utilizados no 	subproje 
to, os quais apresentarão um relatório preliminar, após qua 

	

tro meses, e um relatório final, ao término. O 	relatório 

final fornecera suficientes dados sobre o conjunto de pos 

sibilidades identificadas, de modo a permitir uma tomada de 

decisão sobreo seu emprego. 

' Subprojeto Termfnal Marítimo (TERMAR)  

_ 
Título extenso: Estudo da Viabilidade de Desenvolvimento de uma Estação. 

Terrena Móvel Estabilizada para Bordo de Navios. 

Categoria: Pesquisa Aplicada 

Duração: Seis .  meses 
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Descrição sumãria: O termo técnico "estação terrena" inclui qualquer es 

tação localizada sobre nosso planeta, mesMo no mar, 

destinada a comunicações com o espaço. Este Subproje' 

to corres.ponde á fase de estudo preliminar citada na 

descrição do projeto prioriiário Desenvolvimento de 

Terminal para Comunicação via Satélite, do II PBDCT, 

a cargo do Lnstituto de Pesquisas da Marinha (IPqM). 

Deste estudo resultarão conclusões sobre o Método de 

estabilização dinâmica de uma antena a bordo de 	na 

vio, requisitos do sistema e estimativa de 	custos, 

que orientarão a Marinha sobre como prosseguir com o 

desenvolvimento dos terminais. Poderá colaborar nos 

trabalhos 9 Grupo de Controle do Instituto Militar de 

Engenharia (Ilk). O INPE fará a coordenação técnica 

com os demais subprojetos. - 

Indicadores: As conclusões do estudo serão apresentadas em relatErio. 

. Segunda Fase  

Terão prosseguimento durante a segunda fase três subprojetos 

iniciados na primeira. Aa término dos subprojetos ANTRIF e BANBAS, erã fei 

to o trabalho de integração e' teste dos protótipos de estações. terrenas, den 

tro de um novo subprojeto. Uma descrição mais pormenorizada das atividades a 

serem desenvolvidas nesta fase'poderá ser feita antes do final da.primeira fa 

se. 

Subprojeto Sistemas, SISTEM)  

Prevê-Se a continuação deste subprojeto durante toda a segun 

---db.~-6-iiffi-xand6-é-Studós gefai-r-No-Fe--MTWIWde tdffiliãfE-43ã—W-- s-áter 

lites e as correspondentes estações terrenas. Serão examinadas as implica 

Oes.da utilização de diversas faixas . de  frequências-,-têcnicas de miíltiplo a 

cesso, modulação e codificação, que servirão para orientar o desenvolvimen 

to de futuros sistemas. Durante esta fase serão considerados também siais de 

• faixa larga ( dados de alta velocidade, video) para diversas aplicações. Os 

trabalhos poderão se integrar fortemente com os desenvolvidos simultaneamente 
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no Programa de Satélites, do INPE. 

Subprojeto Antenas e Circuitos de RF e IF (ANTRIF)  • 

Este subprojeto ter ã continuação de dezoito meses nesta fase, 

durante os quais todas as partes componentes de RF e IF das estações terrenas 

. serão UnstruTdas. Como esta prevista a montagem de dois ou mais protótipos 

completos, provavelmente com algumas partes intercambiãveis haverá, em geral 

vãrios subsistemãs de cada tipo. Por exemplo, as estaç3es terão configurações 

diferentes, dependendo do . número de canais. 

Subprojeto Bandàbase (BANBAS)  

Este subprojeto ter ã continuação de dezoito meses neste fase, 

durante os quais serão construfdos - os subtistemas de baixa frequência das es 

tações terrenas, a. partir do modulador e demodulador, até a interface analó 

gica e digital com o usuãrio (voz, telegrafia e dados). Na maioria dos casos, 

serão construídos dois ou mais exemplares dos subsistemas. 

Subprojeto Industrialização . (INDUST)  

Este subprojeto inicia-te com os dois anos da segunda fase e, 

naturalmente, terã continuidade até a conclusão do procáso de adapatação da • 

.tecnologia produção industrial. Durante o primeiro ano-ser feito um levan 

"Mmento amplo das possibilidades e durante o segundo ano se acelerarã a trans 

ferência propriamente dita. É provãvel que, em alguns casos, a indústria par 

• ticipe da construçãó de partes dos protótipos, de acordo com.os .  prot6tipos, 

de acordo com os resultados do levantamento. 

Subprojeto Montagem e Testes (MONTES)  

Com duração Prevista de seis meses, este subprojeto cobre 	o 

trabalho de integração das partes componentes dos protótipos de estações ter 

renas e os testes de funcionamento e-desempenho.. PreNié-se a realização 	de 

testes de vãrios tipos, com montagem de enlaces terrestres e, se possível, a 

traves de satélite. Com  bastante antecedência, terão sido feitos 	contactos 

com entidades visando a utilização de um'satélite para testes,' na ocasião 	a 

propriada. 
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Terceira Fase 

Durante esta fase ser ã concluTda a transfei'ãncia de tecnologia 

ã indiístria (Subprojeto Industrialização). É possivel que isto seja consegui 

do em menos de um ano. É necessãria uma programação ã -  parte para essa fase, 

que não poderia ser realisticamente detalhada nesta Proposta. 
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h) EXPERIÊt:CIA ANTERIOR EM PR'OC)RAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM 'o 
Apoio DA FINEP - DEScRiçÃo 0E3..w.1 IvA c suseiNin 

Fig. 1 - Amplificador de baixo ruido para o receptor de 2,62 GHz 

Fig.,  2 - Oscilador local em 2,74 GHz para estação terrena receptora do sate -

lite ATS-6 

; .f 



h) EXPERIÉINC!A ANTEROR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM O 

AP0i0 DA FINEI) - De-..scPtçÃo OUJiIVA C SUSCIN1A 

Fig. 3 - Misturado r utilizado no receptor de 2,62 GHz, com saída em 120 MHz, 
e dois circuladores de tr-es acessos para faixa C de microondas 

Fig. 4 - Estação receptora dos sinais WEFAX transmitidos pelo satelite meteoro 
15gico GOES em 1691 MHz,.com antena, amplificador de baixo ruído 
adaptador de sinal 



(a)  

(b)  

g. 	-Sistema -muTtiffii -dadorr--  couverscrr de frequénci a 

 

h) ExPERIÊNCIA ANTERIOR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM 

APUO DA FINEP - DESCRIÇÃO OWET IVA C SUSC1N IA 

utilizado na- estação ter 
-rena transmissora de Sio José dos Campos no experimento com o saté11te -

ATS-6. (a) Vista frontal. (b) Vista interna: seguindo o sinal, que en 
tra em 70 MHz, em cima e a direita da figura, temos multiplicador por; 
trés, filtro em 210 MHz, amplificador em 210 MHz, -misturador-conversor 
para 660 MHz, filtro helicoidal em 660 MHz,-amplificador em 660 MHz, 
multiplicador, por nove com diodo step-recovéry, filtro interdigital em 

5,94 GHz. 



h) EXPERIÊNciA ANTERnR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO OuE PRETENDE REALIZAR COM O 
APOIO DA FINEP - ocsuIçÃo 0931:Tivn E.  SUSCINIA 

Fig. 6 - Receptor para sinà1 de rastreio do satélite ATS-6, em 3.95 GHz, com con 
versor para sa -i- da em 30 MHz 

Fig. 7 - Transição de guia de ondas circular para retangular na faixa C 



h) ExPERÊNcir, ANTcpnR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM O 
APOIO DA FINEP - Dr.-.scPiçÃo CMJETIVA E SUSCIN1A 

Fig. 8 - Corneta cônica corrugada para comunicações em 6 e 4 GHz 

; "5 



C0NSIDERAÇES ACERCA DO ORÇAMENTO APRESENTADO 

Embora a duração do projeto ultrapasse 79, o orçamento 

apresentado refere-se apenas ao biênio 78/79, que correspondem aos 

últimos anos de vigência do atual PBOCT. 

Em seguida são apresentadas as diretrizes que nortearam 

a elaboração do orçamento, bem como as justificativas para algumas a] 

teraçes que, embora pequenas, foram feitas nos formu1rios. 

Os preços para 1978 e 1979, salvo casos especTficos, fo 

ram obtidos a partir de preços vigentes em 1977, multiplicando-se por 

uni fator de correção igual a 1,4, ao se passar de um ano para outro. 

Para as despesas com importação foram consideradas 	as 
seguintes taxas cambiais: 

1978: IJS$ 1,00 = Cr$ 20,00 

1979: US$ 1,00 = Cr$ 25,00 

Com re1aço ao formu1rio de pessoal, no final deste do 

cumento são apresentadas informações adicionais, com o objetivo de es 

clarecer o preenchimento das colunas: "NiVEL" e "CARGO FUNCIONAL". 

Com relação is colunas referentes a "ENCARGOS SOCIAIS", s& foi preen 

chido o total de encargos, com base no comportamento da relação SALA 

RIOS/ENCARGOS SOCIAIS, existente no INPE. 

No são identificadas, também, as fontes de financiamen 

to para cada objeto de despesa. Esta alteração faz-se necessária, por 

questões de otimização dos recursos e pela necessidade de simplifica 

ço operacional. Como poderá ser observado, são preconizadas duas iini 

cas fontes de recursos para financiamento do projeto: o proponente, 

através dos recursos que lhe so consignados pelo Tesouro, e o FNDCT. 



Assim, eventuais alterações no fluxo de caixa previsto, com respeito 

aos financiadores, caso fosse fixada a fonte pagadora, poderiam 	ge 

rar perturbações que iriam desde a aquisição de materiais em 	lotes 

não econSmicos até o desenvolvimento não adequado do projeto . Assim, 

a omissão da identificação das fontes de recursos, por objeto de gas 

to, possibilitar í a aplicação otimizada dos recursos previstos. 

Resta salientar que, em relação 	contrapartida, não 

foram considerados os bens, serviços e infraestrutura de um modo ge 

ral, colocados pelo INPE ã disposição do projeto. Tal consideração 

aumentaria a relação contrapartida/recursos solicitados, apresentada 

no quadro geral do orçamento, que se segue. 

Como poder ã ser observado, esta proposta inclui recur 

sos que deverão ser utilizadas para o pagamento de despesas que ocor 

rerão em outras entidades ligadas ao projeto. A forma de efetiva 

ção desses pagamentos dever ã ser objeto de orientação por parte da 

FINEP. 



CONSIDERAÇOES RELATIVAS AO CALCULO DE DESPESAS COM PESSOAL 

O cicu10 das despesas com pessoal foi baseado nas se 

guintes hipteses: 

19) O início do projeto está previsto para Maio/78. Assim, ca 

da participante do projeto teria 10 sa1rios a receber at 

o final do ano, uma vez que o CNPq paga 14 salários anuais. 

Para efeito de apresentação dessa proposta, os 10 sa1rios 

foram transformados em 8 mensalidades. 

29) Normalmente, por volta do mis de abril de cada ano, os sa1 

rios são reajustados com vistas a corrigir a 	desvaloriza 

ço do poder aquisitivo. O fator de reajuste foi 	conside 

rado como sendo de 40% em 1978 e 40% em 1979. 

39) Para se considerar as despesas com promoções, sups-se 	um 

aumento médio de 5% sobre a folha de abril de cada ano. Es 

sa promoção, incidente nos salrios a partir de maio foi 

transformada em 8 parcelas, resultando numa mídia mensal de 

6,3%. 

49) Para o pagamento das contribuições i Previdncia Social, foi 

usado o valor de 19% sobre o total de sa1rios, que corres 

ponde ao comportamento observado no Instituto. 

59) De um modo geral, para o c1culo das despesas com 	pessoal 

foi utilizado, como base, o pessoal existente em janeiro de 

1978. Portanto, deve ser considerado que, a partir desta da 

ta, ocorreram variações em função de demisses e admissões, 

que naturalmente acontecem durante o ano. 
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3130 - SERVIÇOS DE TERCEIRO 
313/ - REMUNEr?AÇÃO DE SERVIÇOS PESSOAIS (VIDE VERSO) 

	
Cr$1.000,00 

NOME DO 
DENEFICI4R10 

PERíODODE 
SERvÇO 

ESPECIFICAÇÃODOSERVIÇO 
. 

VALOR FONTE 

. 

, 
A ser definido 

Estagiãri os 

2 em 1978 

Estagiários 

4 em 1979 

6'meses 

. 

6 meses 

cada 

9 meses 

cada 

Consultoria técnica sobre 

cãlculo estrutural 	, 	por 

computador, para o Subpro _ 
jeto Estruturas (ESTRUT) 150 

50 

200 

• 

Subtotal 	1978 200 

Subtotal 	1979 . 	. 200 

• 

' 

TOTAL 
, 

400 r,W , 

25 



3132-OUTROS SERVIÇOS 

a) MANUTENÇÃO (vIDE VERSO) 
	

Cr$1.000,00 

NOME DA Finma CONTRATADA 
1. 

C47 
m  

LA-- PERicO  
DO 

scRv  
r, n

—,  
ESPECIFICACÃ OOOSERVIÇO 

_ 

1 
VALOR FONTE 

A'ser indicada 06 78 Assistência.tétnica e Manu- 
, 

tenção'de Aparelhos 40 . 

06 79 Idem 160 

.. 

, 
. , 

. 	 TOTAL 
é 

- 
200 

, / 

billIAGENS E Dt4RIAS ( VIDE VERSO) 	 00 

NOME DO BENEFICIADO 
PERIODO DE 

SERvIÇO MOTIVO DA VIAGEM VALOR 	' FONTE 

Partipantes do INPE, rj 

prestntantes das Forças ._ 
Armadas

, 
 e Consultores 	1978 

, 
. 

Idem 	 1979 

. 	. 

Reuni -cies .técriicas e adminis-

trativas, visitas a empresas 

industriais, conferéncias 

técnicas 

Idem' 

260 
. 

. . 240 
. 

• 	
TOTAL 

, . 	500 

 

.7 	/.• . 	, 

c)OUTROS (VIDE VERSO) 

NOME DA FIRMA CONTRATADA CAT.  ECON PEO12(3°  
SER NACO 

ESPECIFICACÃODOSERVIÇO VALOR FONTE 

A ser determinada- 15 1978 Serviços de datilografia, de 

spnho e reprodução gréfica(p. 

repr. Forças Armadas) 140 

A ser determinada 15 1978 Outros serviços especializa- 

. dos 20 

A ser determinada 15 1979 Idem 30 

Subtotal 	1978 . 	' 160 . 

Subtotal 	1979 30 

TOTAL 190  
.• 	-• 



3140-ENCARGOS DIVERSOS (vIDE VERSO) 
	

Cr$1.000,00 

ESPECI F ICAÇÃO 
CAT 

ECON. JUSTIFICATIVA VALOR FONTE 

Despesas miúdas, 	' de 
. 

pronto pagamento(78) 01 20 

Idem 	1979 01 50 

TOTAL 70 ,7 	
, 

2,  

41)0-OBRAS PÚBLICAS (VIDE VERSO) 

• 

ESPECIFICAÇÃO CAT 
ECON. JUSTIFICATIVA VALOR FONTE FIRMA CONTRATADA 

' 

• 

, 	 TOTAL . ...,2:- -"•':', ./.. ',/.-•-',.•-'1,,,/-' 	•;27 	...,-,, 	-:///../.,/ 
.'.7////..- ,-,/,,,/ 	,-/ 5,:,  , ., -...>,'• .- - ->.,:' 
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4130- EQUIPAMENTOS E INSTALAÇCES 
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ANEXOS 

Em seguida São apresentados os seguintes anexos: 

ANEXO 1: 	Tabelas com a classificação dos níveis de experincia e os 

cõdigos dos cargos funcionais de pessoal do INPE/CNPq. 

ANEXO 2: 	Designação do Gerente do Programa de Estações Terrenas. 



ANEXO I  

TABELA 1: CODIGO DOS CARGOS FUNCIONAIS DE PESSOAL DE APOIO TrCNICO E 
ADMINISTRATIVO DO INPE/CNN COM OS NIVEIS SALARIAIS. 

CLASSE 000100 

- 

FONÇXCI (CARGO) 

. 	Ont SALARIAL - CNPq 

. 
19 29 39 40 $9 19 19 19 	19 29 29 

SEN.ABCSEN.ABCOESEN.ABC 

29 29 29 29 	39 	19 go 39 

I g . 1 

49 

SEN, 

49 

A 

40 

B 

49 

C 

49 

O 

59 

5E71. 

I • 001 
-, 

, 
r 	

,..„ 	
.,, 	

. 	
., 	

.... 	
,„ 	

. 	
II, 	

I
P

 
 

1  

. 
II 

003 Ascensorista 
004 Vigia 
009 Ausilior Rural 

III 
007 RecepcioniSta 
038 Artf ice 14estJtençao 
00$ Aaa. Servipot Gerais 
010 Ktorista 
011 Aos. Cod. 	Conferesc.ia 

IV 012 EIstI10sraf 1 1 74 5 _ . 

015 955. A±uiraistraçao O 
016 Operador de GrOUi.ca 

063 Fitotecirio 

019 Alojoxarife 
*20 T2criico de Grafic.a 
*21 Auu. de Pruceosaitento 

VI 
023 Ticralco Fotografia 

026 Auxiliar Tecnilco 
027 Denienhistu 

VII, 
029 Auntlsur de Cncro1e 

031 Orador Cx.nputudr 

VIII 
035 Albilotecario 
036 Ausistento Social 
037 'Tc. Cotxeic. 	Social 
033 Stcretiri 	Executiva 

040 Prcrarca4ur 

IX & 4 
042 Psicólogo 
043 Sociélogo 
044 Analista de 03/1 
045 Contador 
046 Técnico de Controle 
061 Analista Suo. 	5istecds 

047 Estatistico 1 I r m 
ode Auditor 
049 Advogado 
050 Economista 
051 Têc. de Adoinistraçío 
052 Engenheiro 
053 Analista de Siste,as 
054 Téc.Cesenvolv. Científico 
059 Assistente Técnico II 
060 Arquiteto 
062 Ui* Enquadrado 	• 

TABELA 2: CCIDIGO DOS CARGOS DE PESQUISA DO INPE/CNPq COM OS NÍVEIS SALARIAIS  

CODIGO FUNÇA0 (CARSO) -.CN Pq  
NIVEL SALARIAL - CNPq Cl 

CARGO 
PARA

CORRESPONOENTE 
 A 	F1NEP 

. 
19 (A) 29(A) 39 (5) 49 	(13) 59 	(C)' 60 (C) 

. 
055 

056 

051 

053 

Pesquisadqr 

Pesquisador ASsOciado 

Pesquisador Assistente 

Assistente de Pesquisa 

I I 

' 

H 

, 

$ 
- 

1 s 

. 

Pesquisador Titular 

Pesquisador Asseciad) 

Pesquisador Assistente 

Pesquisador Auxiliar 

a 

OBS.: 
(T 	Os nlveis correspondentes a FINEP estio escritos entre 2arentes1s.  

NOTA: Fora, considerad s as4scouinteS corrcspondincies quanto ao nível de experiéncia classificados 
pelo IMPE para a FINEI": 

707.0 FINEI,  

I • Iniriant: A 	• Awdtiar 

Ai .. Nidin MI 	• Nédio I 

5 • Sentar 1471 	• Kedlo 	11 
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DESIGNAÇA0 	
30,012-01/n 

r-    [3/ABRIL/78 - 	1 

1 	GERENTE DO.PROGRAMA DE ESTAÇÕES TERRENAS 	[IMEDIATA 
ENTRADA EM V:C.OR 

O Diretor do INPE; . no uso de suas.atribUiçEes: 

DESIGNA: AYDÁNO BARRETO CARLEIAL 

para Gerente do Programa de Estações TERRENAS (PET). 

 

DI STRICUIÇA0 

 

	CANCELA   	

  

1. GERAL 



8.-ASSINP:rURAS 

O presente. Projeto conta com a oprovacEo dos otioixo ossincdc)s, que; so co -rt ,  

sobitizom pc.la sua execuçõo. 

S.J. dos Campos, 10 de Maio de 1978 
LOCAL E DATA 

a4.424,10_, 
DIRETOR DA ur4 DADE EXECUTORA 

 

   

   

   

CO DE ADOR DO PROJETO 

   

O presente projeto foi aprovado pela Comissão Técnico-CientTfica do - 
Instituto, constituida pelos abaixo assinados 

mrtnnos no COILSELHO DIRE1OR DA UNIDAI)E 
LXC.CUTORA 
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